2.1.2.2.1. Despesas Correntes

As Despesas Correntes, realizadas pela Administração Pública Estadual para a manutenção e o funcionamento da máquina administrativa, alcançaram o montante de R$.2.541.395.036,25, correspondendo a 52,02% da Despesa Orçamentária.


A despesa com pessoal e encargos no valor de R$ 1.305.121.329,75, é o grupo mais representativo dentro das Despesas Correntes, com 51,35% destas, conforme quadro a seguir:
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É importante observar que, entraram no cômputo da Receita Corrente Líquida, as receitas de aplicações financeiras dos recursos dos bens alienados, nos exercícios de 1998 e 1999, bem como as receitas de Indenizações e Restituições, de natureza eventual, originadas de recursos do processo de federalização do BEC.  


Ressalte-se que, no exercício de 1999, as empresas públicas e sociedades de economia mista que dependeram do Tesouro foram o SEPROCE, a COHAB e a EMATERCE. Isto se tratando de gastos correntes. 


No  exercício de 1999, o Estado comprometeu 46,28% da Receita Corrente Líquida com Despesa de Pessoal e Encargos.
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Como demonstra o quadro acima, o Estado cumpriu o que estabelece a Lei  Complementar n°. 96, de 31 de maio de 1999, de não exceder 60% da Receita Corrente Líquida com Despesa de Pessoal e Encargos.


Cabe salientar que o Sistema Único de Previdência do Estado do Ceará  SUPSEC, no exercício de 1999, realizou uma despesa no valor de  R$ 12.805.901,82, com pagamento de pensionistas que, até o mês de setembro, era de responsabilidade do Instituto de Previdência do Estado do Ceará  IPEC.
Despesas de Custeio 

As Despesas de Custeio da Administração Direta executadas em 1999, excluindo-se as Despesas com Pessoal, somaram R$ 263.061.873,25, juntamente com as Transferências de Custeio para a Administração Indireta que depende do Tesouro, correspondem a R$ 578.172.398,52.
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Dentre as Transferências Intragovernamentais (custeio), no quadro acima, R$.183.728.093,33 foram destinados para o FUNDEF.


Excluindo-se as Transferências Intragovernamentais (Custeio), as despesas de maior representação no exercício de 1999, na Administração Direta, foram os Serviços de Terceiros e Encargos, participando com 37,36%, na formação deste grupo.


O grupamento de despesas formado acima, nos exercícios de 1998 e 1999, representam 24,02% e 22,75% das Despesas Correntes, respectivamente.

Transferências Correntes 

As Transferências Correntes no ano de 1999, somaram R$ 1.564.697.149,11, representando 61,57% das Despesas Correntes. Em seguida,  um quadro evidenciando seus principais componentes:
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Destacam-se no quadro apresentado, as Transferências Intragovernamentais com 39,43% das Transferências Correntes estando computado o repasse para o FUNDEF, no valor de R$.315.391.320,47, correspondente aos 15% dos recursos do ICMS, FPE, IPI  Exportação, e ICMS Exportação, no ano de 1999.


As Transferências Intergovernamentais representadas no quadro acima, no exercício de 1999, referem-se às Transferências aos Municípios, participando com 27,71% na composição desta subcategoria.


No total dos gastos com Encargos da Dívida Interna está incluso o pagamento correspondente a R$ 55.006,96, referente às garantias oferecidas, conforme Contrato n.º 2, COM-FUSEC.


A despesa com os Encargos da Dívida Contratual Interna e Externa somou R$ 201.263.130,83. Comparando-se com o ano anterior houve crescimentos de 41,92% e 26,28% nominal e real, respectivamente.
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Da receita líquida de impostos, o Estado do Ceará aplicou 29,22% na manutenção e desenvolvimento do ensino.  Comparando-se esta despesa com o ano anterior, apresentou um crescimento nominal de 8,28%.


Em conformidade com a Lei n.º 9.424, de 24.12.96, que dispõe sobre o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorização do Magistério  FUNDEF, o Estado do Ceará aplicou 15% do ICMS, FPE, IPI Exportação e desoneração do ICMS, no ensino básico fundamental.


A complementação do percentual de 14,22% que fecham os 29,22% foi aplicado em favor da manutenção e desenvolvimento do ensino (com exceção do ensino  fundamental), sendo: 10% do ICMS, FPE, IPI Exportação e desoneração do ICMS e 25% dos demais tributos, conforme     art. 8º, incisos I e II, da Lei 9.424, e art. 212 da Constituição Federal.


O Estado do Ceará repassou para a conta do FUNDEF, em 1999, a cifra de R$.315.723.247,54. Deste valor, houve um retorno de R$ 171.922.167,58. A diferença representa a  transferência que o Estado fez para os municípios, em decorrência da municipalização do ensino fundamental, promovida pelo Governo nos últimos anos, que não deixa de representar uma aplicação em educação feita com recursos do Estado.
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É importante destacar que o Estado vem priorizando, ano a ano, o gasto com educação, como também obedecendo ao art. 212 da Constituição Federal, que prevê a aplicação de, no mínimo, 25% da receita líquida de impostos.







